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a pagar
,

,I' ,

centos mil; cerca de 80�/o da Paga-se durante o corrent

A pratica, de 'domiffigo� na nossa Pi\ahiz o deputado Acurcio Torre� I e�portaçãO geral. .;
mez, na Collectoria Estadual

.

.'

. "

. apresentou ;'iIn requerimento a, _, , Municipalidade, o. Imposto de
Como catholico que sou, consciente dos meus deveres ce

mesa, em que, depois de vários A exportaçãe do fume e cacau lndustria e Profissão,
'cidadão e de christão, como sempre, fui domingo ultimo, á mis- considerandos, solicitou ao go­
sa, na egreja Matriz. Grande surpreza minha, quando, na h.ora vemo, fornecesse por intermédio
do sermã?, O vi�at'io que. �elebrava a m!ssa, que nao e�a o ae�- do .rninisterio das, Relações Ex­
ta parochia, ,e srm, um vlslt�nte, em mero de seu serrnao, m�I:.I- teriores, informações á assem­

festou:se cont�a a Imprens: ll1?e.pendente, aco!1;;elhando .fls fl�IS. bléa, sobre a questão da vinda
c�thollcos a _nao le:�m certos ]01 na�s q�!e �ub]lcavam arh�o.�í��- de dez mil íarnilias de Irak para
d�gnos de leitura, .utan1d? c�mo �.xem!Jlo O �'l.GRJGUt ro .... J o Brasil, que tem despertado
d.lzendo que este Jornal

..

navra yLlbd�ado um artigo, 'n� qual con- unanirnes. protestos', da irnpren-
citava os paes de íarnilias, ,f! ,daren: }Jleno conhecimento .elos sa nacional.

'

MYSTERIOS DA VIDA, a seus tilhos; aconselhando ainda
'

que deveriam ler somente os jornaes catholicos, expondo' os ti-
_ Informam os [ornaes que,

tulos de alguns. ' , 'I' d da Li d N
A

.

,
�
,.'

bê
' .

1 " 1 • t �" f
.

i," " ;J c�mmL1ntca? a �lg3,. as �-
Impren�a,. l��re�, em ora mcepenc en e, nun .... a ot mirmg .. i çoes annunciam que TO. cornbi-

da mor�1 e da. religião, _

'. , . , " I nada a installação ,de uma colo-
Nao quero, en�retanto, me refIem a l�lp�,en�a, mas sim, to- nia, 110 estado 'do Pará, na qual

mar' a defeza deste jornal: �ue �en,lO leda�lortando. ha algum �em- serão localizadas as dez mil Ia- CADETES DE liONRA, é o

po, e qu� portanto, as cntlcas. a: seus artigos attingern indirec- milias de assyrios que virão pa- nome do formidavel film que
tarnente as pessoas de seu director e redactor. ra o Brasil será Iocalisado na téla jlo CiNE
.

Se o r�verelldo preten.di,a com is�o fazer recl�me.�e algum I .'

.

RIOSUL, sabbado é domingo,
'jornal catholico, d,'O, qual seja tal�ez, d.lrector, esta,na m.LlIto" certo,

I
- Referindo-se a imrnigração dias 24 e 25 deste mez.

- Esteve nesta villa, tendo

e, longe estou de o censurar. Não Ioi mesmo. com o intuito de dos assyrios, que, o governo É uma super' producção. da' regressa.�o ,para
.

Blu�l:nau, o sr.

c.ensural-o, ou atacai-o, que escr.evo estas linhas, pelo contra, brasileiro consentiu, o "Diário UNiVERSAL, toda faltada e syn-
R. O. Rechernberg, inspector da

no, estou a. se� _I;ado gara fazer nllnha�, �s suas palavras, 110 dos Campos", de Ponta Grossa, chronisada, que vae encantar os,
T. Texas Company off. Lda.

pont? em q�� disse: !i dever cfos chnst.ª�s lerem )ornaes ca- em artigo de fundo; diz q4e o I frequentadores' da téla. '

'':t0hcos; pOIS, e�'ies j�rnaes, 50 trazem l!.çoes momes e de sen- Paraná ,ef.tá ameaçado pela in- , CADETES DE HONRA é
- Esteve entre nôs, tendo

tJmento, das quais. mUlto> se pode aproveitar. vasão dos barbaros. ' uma pellicula çom' um enredo nos dado o prazer de' sua visita o

. Que:o, todaVia, escl�re�el: a v,erdade, para que os noss�s. tão maravilhoso, que ninglJem rev. Padre Gabriel Zimer, esforça-
ledores nao façam um.mau jlllZO oestes que labulam nesta hu.md- _ TI:anscorreu ontem, o trio poderá deixar de assistir. Será do vigario da parochia de Salto
de ten�a de trabalAho, Julg�ndo-os <;paze�<".de escr�:l���;;m artlgos ges�iHlo. primeiro .a!li1iversa:io, 'um� noitada de agradaveis sen Grande" e .director do Orupo<
que �rlendam a boa mO,�a., ou a d ...s�encla, o,u a ! �.It5iaO. • • . • do fallecnnenío do grand� Pln- saçoes que vam()s ter. ': Escolar, da mesma localidade:

Ç> AORICULT9R , nunca PUbliCOU, co:r:o d!sse o reveren- tor catharinense, Victor Meirelles, ;
,

"

do, artt.gq_s que concltass�rn o;' c�efes ?e faml�las a darem plenos uma das .mais liudimas glorias ,BAiLE JÚliO m8fpiffilli� S�d@ da CiHllm�[a
conheWll;ntos. dos mystenos aa Ylda, a seus �!lhos.,O nosso pro- de nossa terra. '

;'.

de "mo do Sul.
gramma e mUlto outro, o qual v!mos cl,lmprll1do a rlsca,�,.�o

'

1 Promovido pelos alumnos, tio
t • f t t I I

_ Edital No. 460m�u emp_eramenl'o Ilunca,s� l!1a�l es ou con ra ,a �ora e a re 19lao , _ Proredente da Europa, re- Tiro de Guerra i'74, e offeh:ci-
.

A nao ....s�r a parte noli�lana que esta fol.la ',o:-nece �os seus
gr.essaram á mãi Paíria, pelo pa- do aos oHiciaes Cap. An'tonio Faço saber que pretendem casar-se

ledores,. todos o� nossos artigos demonstram, n.ltt:�ame!He, que qude "Almanzora", os exilados Ç3rlos Bittençourt elo. Tent. 'RIÃU�OI���s�,A,l�iNA�OT. e MA-

somo� mcanç?vels. batalhadores pelé!:; causa da reh�lao, da
rv
m<_2.fal paulistas Ibraim Nobrega" Edg'ar Pedro Luiz, e ás familias Riosu- I,..>J

t:; da tnstrucçao, Slm,_lNSTRUaçA O, MORAL E Rlf!-ILi1A O. Baptista Pereira, Qriani Coral ia- lenses,' te'rá, logar" amanhã, Ele, so!teirQ;' �riador, com 22
E este o nosso .lemnl�. Prova�, temos a� dado basta�le,�,' no e ArtÍlur Motta Uma., sabbad0, no Salão Brattig, anos de idade, natural deste

E se os leitores, teem, boas mel11�mas, ou �e qwzerem d�r- um granDe baile, para o qual, Estado, do'miciliado e residente
se ao trabalh? de percorrer. �s collecçoes �este lorna!� qu� serao . ESlranlla seita!' ' de�de já está reinando ',muito no disi;rito da séde da Comarca

fra.nq�le�das a quem ?: soltcl.tar, enc.0[l'l1trarao: sob o ?,seuaOI1:m� • ,'", '. I.enthüsiasmo., '.

de São Joaquim filho legitimo,
de. Lheo r];e Romen os, mwtQs artiGos no::>sos, ent. e os quaes. Em Po,to Luc�na, 10gareJo da A' danç"s serão, abnlhantarlas de fermino José Neto e de sua

A R�U!JIA9 NA EpUCAÇp..O MORAL - NATAl! NATA.�! fronteira do E.st. ,;Rio 0: d.ei .Sul, por �bÔa o�hestra.
.

�'mulher dona M.<ll'ia Silveira, e

KNS'1 RUCÇA02 INS fi RUCÇAO! -;- UM PQUCO DE MODE�- com a Argentma, um IndIViduo " ela, solteira, de profissão <;lomes-
TiA - PARA QUE TANTA PRESUMPÇAO? - ETC. Todos, I inculto es·tabeleceu U'ma seita T,mO,', DE G,m:':RRA 174 tica, natural deste estado Estado ..

o�. escrevemos, dirigindo-l}os aos bons p�es e mestres, I?ar? all- religios�,' fàzend� entre as cre�- ..
'

'

com 17 anos- de. idade,' residen-
x!ltal-os na :foce tarefa, de faz:rem �eLls �ilhos e s�us dlSClpulos I

turas s_u�ple3 e 19nO,rantes, mU,I� Teve logar nos dias 21 e, A2 'te no logar Lontras, deste distrito
amarem i1 Virtude e' a Il1strucçao; CUjas ltnhas sahlam 'da nossa tos fanatlcos, alguns dos ,quaes do corrente mez, o exame do.s filha legitima de João, fatístino
penna,· se.m preocupa,ções de estylo, sem I?ret.enções de merito,

I' énlouqU,eCeráll}'
�mquanto ?u- alulJ1!1os do Tiro de Guerra 174, do Nacifnei1to e de sua mulher

sem ambições que não fossem as de contnbUlr, pouco que fos- Vos' desses mfelizes se mutlla- cujo sargento instructor é o dona Francisca Mélo do Nasci-
se, pai'a o bem dos filhos, desta terra. ram, para cumprimento de vo- esf0i:çado militar Luiz Travaglh mento.

Os escrevemos, unicamente, com a intenção de que tiras- tos de abstinencia que lhes A banca' examinadora com- Apresentaram os documentos
sem delles algum fructo. E, se não produziram o effeitQ espera- eram impostos.

-

poz-se dos officiaes Cap. Anto- exigidos pela Lei, si, alguem ti-
do, o -que poderiamos fazer mais? - Pois, sab�is,' 'caros leitores, As pessoas sensatas da loca- nio Carlos Bittencouri e 10, Tent. ver conhecimento de existir ai-
que nãq se podem cultivar flôres sobre rochas duras. Assim !idade, alarmadas' com o fácto, Pedro Luiz. gum impedimento legal, acuse-o

tambem nenhum bom conselho_será aproveitado, se o cor;açãol acabam ge solicitar providencias para os fins de direito.
de quem o recebe, for intractavel e indiffereníe' como a pedra.,.' ás autoridades, por intermedio Noivado Rio do Sul, 19 de fevereiro 19:34,

Mas ... Não! A família Riosulcnse, não o será! Elia tra- 'da imprensa. Al'cangelo Bazzanella.",
balhará com vontade, com affinco, no aperfeiçoamento moral de éom a gentil senhorinha Ani- -

. Ajudante' do oficial
•

seus filhos, para gloria, para honra de seus lares, e, para que se- UMA RE.NDA GOllOSSAl ta Moser, dilecta filha' do sr.

jam bons -cidadãos de amanhã, de quem, dependerá a nossa Hermínio Maser, e fino orna-

grande Patria, no futuro!
" A taxa" de 15 "shillilÍgsi" mento da nossa sociedade,' con� 'BANCO DE CREnnO' POPULAR E

Não somos nós, portanto, que iTiamos escrever arti'gos arrecadada no porto de Santos, tratou casamenfo o, engenheiro '

que prejudicassem a moral e � religião! . . .

' rendeu durante o mez de janei- Victor A. Peluso k, chefe do ,AGRICOlA DE BULA AlUAitÇA
Ahi fica o nosso protesto. ro, a quantia de 60.003:159$000 servi,ço technico da, directoria

O'REDA aTOR. ou seja uma média diaria, calcu- de terras e coJo,nização, em flo- Sabbado, 3 de Março d'e 1934'
lados somente os dias ufeis, de rianopolis. ás 14 h.oras no Salão, Braftig
mais de dois mil e quafrocen- Aos noivos, as
tos contós de reis. t

_

açoes.
A arrecadação desta mesma

taxa sobre cafés" exclusival'1en-
Em face da l'eação que vem O commercio ,e industria, e m te de procedencia paulista, aítin-,

de ser tomada pelo commercio peso, fechara!1) suas
_ portas em gio 55.270:259$000, isto é mais Da Prefeitura Nlunicip-a), rece-

e industria, decretando a' g�eye signal de protesto, demonstran- ,de 90% do encaixe geral bemos a "Lei orçame!1taria' do
geral clevido o decreto da Inter� do assim" .0 enthusiasmo do As exportações brasilei'ras de Municipio do Rio do Sul", para
ventoria Catharíner.se, que des- nobre povo Bll,.lmemmense, não café durante o mez de Janeiro o exercicio de� 1934, acompanha­
membrou Blumenau, é extrema- deixar o campo da lucta sem extinc[o, attingiram pouco mais da do D�çreto" no. 6 de' 2 de
mente delicada a situação desse. quê obtenham resultados satis-. de, um milhão e oitocentas mil Janeiro, de :1934.
prospero municipio. fatorios. saccas. Só São Paulo contribuiu Graf9s; pela reniessa

o departamento da estatística'
do Estado da Bahia, forneceu
dados officiaes damonstrando
.que a exportação daquelle: Esta­
do em 1933. foi de 170.775 con­

tos e a .irnportação de 55,189:
Os maiores compradores na Ba­
hia foram- os Estados' Unidos
com 100.i64 contos e a Allema­
nha com 22..844 contos. '

Predominaram a exportação
de cacáu 'e fumo. �,

'

Bilhete IP. 109
'Pede-fias o �r. Alfredo Paulo,

tornar-mos publico que, a rifa
de lIl)1a vacca, por elle vendida,
foi l premiado o bilhete na. 109.

Hospedes ..& ,\iiajal1tes
De Florianopolis, 1; onde fôra

em goso de 'fel<i1:ls; regressou o

dr: Roberto ,Medeiros, 'Promotor
Publico desta comarca.

=-Regresaou á esta villa, o dr.
Max T. d'Arnaral, advogado no

forum desta comarca.

A sHuaçãO de BJ u m en a u
nossqs felid- ,

Assembléa, Ger'al Ordlnai'ia

10.) Relatorio da Directoria
2o} Eleição de 2 vogaes. para o '

,

Conselho Deliberativo
30.) 'Eleição do Conselho fisc'al
4c>.) Diversbs .

"

.

'O pr�sidet1te
]jjirrnembergo Pel[izzetti

. ,\ .. '..
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ORD1::M DO DIA:

Peça ao seu fornecedor o' CAFÉ
,é o melhor,., o mais sabQro�o e o .maiis eCDn@m�co

� \'
"BEL1A . ALLIANÇlr'

, ,
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, '

Frau von Mo�cerf zu hoeren wuenschte, dass sie zen geblieben .•. Man liebt nur einmal wírklich ...
. , . . ... ,

sich urnwandte, um einen Seufzer entschluepfen zu Und Sie haben diese Frau, nie wiedergesehen?
Roman von Al e xan d er D u ma.s lassen, .der einern Stoehneu.glich,

"

Nie, ich bin nicht nach Malta wo, sie war, zu-

i' 211.
Ich danke, sagte sie uud' schritt vorwaerts. rueckgekehrt, :---"Sje Jst.also in M�ltà? - Ich glaube.
S? .machten sie einen Oang durchríen Garten, r:

-:- Un:d'J1abéil 'Sie ihr";d�e Leiden vergeben, die sie
, Der Oraí verbeuge.sich und machte einen Schritt ohne em emziges Wort .zu sprechen,

'.

.

Ihnen bereitete? :.__. Ihr, ja. - Doçh nur, ihr; Sie has-
rueckwaerts,

'

Mein Herr, sagte ploetzlich die Graeíin nach sen immer noch diej' welche Sie von ihr getrennt ha­
Sie' schlagen esjnrir ab? fragte Mercedes mi! zittern- zehn tí/\inuten eíner 'schwefgsarnen Wanderung, ist ben? t: 'lch, ke.irtes�egs; ;VVarul11 S9I1te ich sie hassen?
'dérStimme. '.

I
,

.

.
'

es wahr, dass Sie so viel gesehen. so viele Reisen, .: Die Graéfin stellte sich Monte Christo gegenue-
.. : � Oriaedige:frau, -antwortete .Monte Christo, ich

, gernacht, so viel gelitten, haben..
.

ber; síe hielt rioch ein Stueck von der duftenden
bitte Sie dernuetigst um

I

Entschuldigung, aber ich es- ja, gnaedige Frau, ich .habe viel geliíten, ant- Traubejn der t:Iand..:, , ",

se nie- Tçauben.·.
.

wortete ,er. .
.

.
"

.; Nehrnen Sle, sagte Mercedes.
< Ein herrlicher Pfirsich hing, wie , die Weinrebe; Aber nun .sind Sle -gluéêkfich?

.'

.. lch esse nie Trauben, erwiderte. Mon.te 1 .Christo
an einerrr. durch die kuenstllche Hitze de� Treibhau-

'

Allerdings, denn niemand hoert mich klazen. noch einrnal.. '

I., ','.
' ' .

.,;
ses erwaerrnten Spaliere. Mercedes naehefte sich der Und Ihr gegenwaertiges Glueck hat lhr; Seele

'

. Qie' Oráeíin ,sch_leuderte·· -die .tr.atibe,' mit einer

saintfrtigen fr�l�ht und pfl�e��te sie. �'.

.

besaenftigt? ,�'"
'

"
Oebaerde der Verz:weifiung in das.naechste Gebüsch,

, .. Nehrnen �.1e diesen Pflrslt:h, sagte sie.:
'

Meirt gegenwaertiges Olu-eck -kornmt meinem
.

. Unbeugsarnl murrnelte sie. /'. :; ..

" <
.i' Doch dér Orai machte dieselbe Oebaerde der. vergangenen .Unglüeck gleich, i, ;

. -

1\:\onte ,Christ:o blieb solunempfi.Q,dlich, aIs gael-
Weigerung.

.

.

: e" "'o Sind Sie' lJ}clit verheiratetêfragte die Oraefin., te der Vorwurf gar nicht. ihrn, .

,.'.. " '

.; ,Aberm'als! sagte sie 'mil einem sehmerzlichen".', lch verQeil;âlet? entgegnete- Monte Christo ,be-, �
.•

Albert !i�t,it:t, diese!ll -Augenblick :herbei und

"Tone',' dass man fuehleh' konnte, wie dies�r Ton ein' qen.d, wer konnl�.lhnel1 dies sagen? �. rlef: Oh! mel!}e Mutter, em grosses l)nglueck!
'Sch'luchze� lnl,t�rdrue,c!úe'l ln der Tat, ich haqe Un-

"

",Mán: !Tat ��s .'mir ,nicht gesagt, 'aber man hat Sie '.. Was isl ;.geschehen? fragte, d{e,DraeHn, und rich·
• glueck.

.,

:
'

,

'

, '. \. \ wied'e'rnolf;êine jdnge huebséhe\:'PeJ:son in die" Oper tete sich" wi? nach eiflem T�atlme .

zur
.

Wjrklichkeit
Bill baílges'Sêhweigen folgte auf €Iiesc Szene, fue·À'r'en seheÍl. .... i"

.

.

.

. erwachend, hoch aufj ein. Unglueck sagst ,du? ln der
,der Pfirsich war' wie di�' Tra'uben auf den Sand �e-

� Es ist eine Sklavi'n, die ich in Konstantinopel, Tãt, es muss Uríglueckgeschehen! .

,.'
,.

fal'len.
' "

" ,-" ,

gekauft habej esist d,i,ê Tache - eines Fuústen, aus ,Ht;rr vQn VilIefort ist hier. ,_:_ Nlm? - Er
.� : Herr '6raf,'sàgte Me1rce'des, Monte �Chrisfo' rtiit d�r ich r11eine Toch.tei machej. ,da ich keine andere kommt, um seine frau. und, seine Toçhter zu holen.

flehendem Auge an'schauend, es gibt eine_; ruehrende', Z\lheigung auf Erden :habe�' - Waru!T1? �, ,'. ", ',i .e'

;arabiscne Sitte, die auf'ewig die zu freunden mà:::ht," Sie leben also',allein?, . .Die fràu Marquisse von Saint ,Merlln ist mit
'LHe Bràt und Salz uryfer demselben Dach.é geteUt. ha� Ich 'Jebe allein.·'

'.

, '
der Nachricht in Paris angelangt,' Herr VO,IT' Saint-Me-

'beíl., . ",� .

; ,; ,o'· , Sie hélben keine Schrwester, .. I. keinelJ 501111 I." ran se,i bei .. s.eif),er-Abrj:!ise von Marseil,l,eJ .auf der er-

'ICh"kenne sie, gnaedige' frau, antY{Qrtete' der keinen Valer?
'

. sten: Station g�st()rben. frau von ViH�f0rL, �ie sehr

Oraf, doch wir sind in, fr,anl<reich und nh�htjil : Ara- lçh habe niemand.'. , • -' , , .
heitêr war, woPie, di;eses .UnglHeck,

'

.wed�� I begreHen;
. bien, tind in frankrekH 'gilit "es' ebenso""en'ig ê",!ige ,.' Wie koennen Sie so leben, ohne dass Sie e·t-· 110ch glaHgell, doch. fr.aeulein von VilIt;fort ,erriet, SO

Freuhdschaftel1, wie eine' Teilung von Sal� l:IiJg BI:ot. was an das Dasein bindet?';.�: -

. vorsichtig. ihl',Vater auch zu Werke, ging, p,ei den
. Doch sprechen Sie, sagte dieOráefin, stalnméind :: . ; cDas ist 'nicht mein 'fehler, gilaedige' frau. ln ersten \Vorten alies. Dér' Schlag fraf sie wie der Don-

ulld _ihre Augen auf Monte Christos Augen: li�ftenq, '_Malta hatt� icb eine Oeliebte, ich wollte sie hei.r.aten; ner, und sie sank ohnmaethtig riiedei. '., .'

den 'sie IiIft ihren beiden' Haenden am Arme �asste, ,ais ,der Krieg kam ilnd miel.t wie ein Sturmwind von Wás ist denn' Herr von Saint-MeralJ fuer ;fraeu-
nicht wihr, wir' sind' freil'nde? _' ',;':':;':.

-

ih� 'fortfuehrte:- lêh 'h�tte geglaubt," s'ie Iiebe !11ich hin- lein von Villefor-t? fragfe der OraL
" , ,Das BIut· floss zu dem Herzen des Orafen zu-, relchend, 'um:!' mich lU erwaden,; und sogar meinem Ihr Orossvater'mtiefterlicherseif3•.Er wollt'e hier­
l'ueá, ünd er wurde 'bleich wie der Tod, ��ann stieg,., Orabe treu zu bleib�tV Dei . meiner Rueckkehr, \Var herkommen, um 'die Heirat seiner Enkelin ,mit'., frariz
tS vom Herzen aufwaerts, üebersíroemte seine Wan- sie verheiratet. Das' ist di.:! traurige Oeschiçhte des' zu lJe�chleunigen; "

'.' ',.. ,

� ,,,.;

gen, und seine Augell Schwammen ein 'paar Sékun- damals zwaniigjaehrigen Mamiês. ICh 'hatle', yielleicht, Franz nat nun Auf.schl:lb"fiel Albert, ein. Warum
den lang_ iQ1 weiten Rau'rhe, wie ,die eines von einem· ein sehwaecheres Herz ais die andern und, liH . mehr, ist Herr von Saint-Meran nitl;t ebenso' -auch f'faeulein
Blendwerk geti'offenen'Mellschen. � "ais andere an m�in�r. Stel,lt;!, geJitten habel1 wuerden. Danglãrs' Orossvater? '''\ .. : )

\ Oewiss sind wir freu'nde"gnaédig:� fr,au" erwl·
, j'. I)je' Oraefin� blieb; eÍ;nen Auge'ríblkk sJehen,;als, r;',' (for'tsetzuJ.ig"folgh);

der,t� ,n \\Zaru,m :s.ollten \Vir es auch nichFseiu?" beduerte' sie eines Halfes, Jlm Aterrf it1- schgepfcn: . ,',; _,;,.�L 1 ... ,;;

..
"

.

Dleser Ton war so wétt von dem entfernt, den
. Ja, sagte sie, und diese Liebe ist IhneéIJ im. Her- .'. j , , i' ,

" ..

��__��__� � � � � �,-=__�m-���__�__�M-�"�'� ���___

, 8r8: ·,:GâlistasJ " G9E,��!;!�eC�i���ã�ia: ,

'

, ,,,Die OREI vor DER UHCKSTEUE":
,

'

" ''''. ,; ;" " O dontàr Adão Bernard.es, Jitíz de Direitô da:'Comarca do Rio
," Heist dj� gross� lHa Tonfilj� 'Operette 'die ·a� '3t�n Maerz

··.Ten�o Ilara, vt:ndçr: fra��os do Sul, Estado de �qntc Catarina, na fóma da lei, etc. '...,." u ,.' ',' .

'

.' 1'-'''' •

mgle��s 'cl:i �9 �,� .a" a_nez,?$.. : _' fAZ saber ao réu Alfredn' Morais; 'prónunciado pór este Im� ... \J,Qe RlOSLJL vorgef;lehrt \Yll tI. Nlemand velsae�me" ?leSe
. R�ç� ap�aJlls,SU!1a, garal!- juizo çomo incurso nas penas do'arto 2'67,'qüé foi designado o yorstelll!ng. " .�

tl�a., .' , ..
' ","" ',dia vinte e sete, do. corren,te,_ ás dez horas, para,a, audiencia do I' ,,:

"

..

' ',' ",',"; I .
..,

• .

80 v�nq,er�t';Jem lotes. de 4- ,� 5 julgame�to<,do referido c�ime e proce.ss?, na sala �as., audí�nc!éls. Der' afosse ' und l ergreifend,e,;'Ufa . Tónfilm
... ,Preços a, combmélr. "deste JUIZO. E corno o reu� tenp� flSSiSttdo aos 'termos dá forma- b

, �. ".. _'. v�'" '_. ' � ... - ,�.,

, .'"
"

'''Gaspar'"'' , ção dq, culpa, aclúmd�-se ,atua�,ne�té em lôgar". igriora?o;' cita-� ".. ..'.
. BUUH'à[lmOJ" ,-' ,

Pha,rmàéeúticô A. Pires ê.a cOl}1parecer na ',refenqa.; audlencla, sob pepa. de ser Julgado a .<' "':':."-' .:: ,,,mUn" 111'1 �. ,r \ ,e,;"� t'
�

( , ; , ?

"",,.,_; ...,"."�,�;_:/ ".� reveha, tudo nos termos do arto 2320,,§,UI1ICO, do çoçl. JlIq.do ""'d'" '", •

. .. '. ,,'., :'.l' ." ."' ..... ',,�"
.; I;,. c'"� '.,'''' i'" >T, Estado.

, ' , ,"",
. ,

"';". "wlr am lkn und 2ten OSTERfEIERTAO Im Ctne RIO-

"e''·'''.I's-' 3i''''.-:· '·d�f ..l.,!�.;:.• ·.�.·.•.••.t.� .. o'.'�r.��.e'n,p.t�:a���i�i��rr��;�;�t�a�.I�t��r.r,i;.. ��;a��!�e�a�8%�o.�)asá, ��LHtJ�gi�r/�H'I��';�'Ri��EI�E'N���E�ll��i���ATZ
,

.

.' .': ,.'
�Jt', uij�n�, porta deste JUIZO; e 'pubtrcadós Uma vez pela Imprensa local.

.

.
'

':
.

. 'i;, 8"',,;,., �;-' Dado:,e ,paSSaG0 :nesta vila do.Rio do' Sul,' 'ao;� �'dê'sd'fove
HOS�il";ll·tal Cruzeiro Hosnita.I.Cruzeiro'

; .; '.
\' L, nJ�:.' ,dl�S d9},!le�' de fevereIro �q �U!O, �Il novecentos e trinta. e qua- Ui'"

, .. _ .. "
U :tro Eu, Julto Roussenq fIlho, escr�vão, o dactilografei. Am 24. februar 1934, nachm.

J&Jii!Z�4 ....'"
•.•• ,..

i. (ass.) ,Adão Bernardes. Juiz de' Direito. $abbado" 24" d� . f;evereiro d<;! 4 Uh.. dlinu,et iin Sàlã'o'Bí'attig d·ie
I

--

Esta. :c:o.nfMnie o ó.r1gina.I" do AU'e dou' fe'.' '.' ': l <", 193'4, ás 4 heras da tarde, 'nó JAliRESV.ERSSAMLUNO"
.' "1, i:,," �, sal-ao Brnttl'O' �

.

'. ".", Era llt supTa'� _:_ O. Escrivão "'C,,. ."

, :
r' ,o' ,;., STATT

JULIO ROUSSENÇ2 FILliO 'AS8EfilBLEt(6E'RAL Die Herren mitglieder werden
__�""",__�_,��""",__",_",_",._......_�_____ "0RDE'h/1'-'DO DiA: gebetenj vollzaeh'lig zu efsc'hei-

i;" '. DAN'I(SAGUNG 1. �eitura da '��t�.:p�e 16,:de: ne�.;: : i�"" "�'o '

•

. ,

.'
. _ l' ' ,', I. '. ..",

" Janewo de 193,3., ,: "

L>'�'- _.. : Tage,sQrdnuRg.
Unseren illnigstên' D�FÍk sà�en \vlr"'áll�rt'�aéhbarn,

.

�feLln-1 2. mversos.
. i8x.e;1e�el1, ��iS Protokolls vom

,den ur.d Bekannten fuel?, dre. Er.eundschaftsbewelse anlaessltchdes.
.

.
' :, ,.:, , ,,' -.'

a

\Ablebens unseres gelieblen<'Toechteri'eins WALLY dre 'deY H'é!'I;, �tO do Sul, 9 de fever�irq 2. '-':erschlede,n,,� < � ,i '

unser Oott uns O'ar zu frueh alll 3. februar .a. ,.c",;�n..zarten Alter de 1934. " �Rlo· do Suf, 9:>, f.e:br. !'(j34
. '. "" ,0" "".""'"

" . .
.

. O presider;t� Der Praesident
von 8 �onaten(zu s�If1e..n Eng�I.n. neL, Besonderen pank de�n , JOSE HUlviOR JOSÉ HUMOR "

neu amtl�engep t;�rTI1; ptarrçn al!s .l'tornbu?� Céntral�; fu�r dle
=="

" 'o .. " p,""
",,-,,,�.-' .l, '.

Trostesworte 1l!1,:H,�u,se\ ulld,.am; Orab'e. I.
. �_,.. <J ., U' ru

--� "'1

f·erner da'nken wir }llle!1' den�n, ,die $\arg .und,Orab lJ1it Blu- U�m terren'-o'
.],

Vinho Cré;osotado
men schmueckten ,und .de" Vetsto�benen -aás Oeleit ; zur Iel'zten

... iJ '.
R I· t tt' b

o -". do pharm.-chlm•.;,
U leS ae e ga en. ," "

, " ,,;;,'. 1'.'0 •• '. ' '..

JOÃO .DA SJLVA
Braço de Trombudo;' 'f�b'ruar 19�4. no centroi':d�s,f;à -villa, pertÇ) �a, ," 'SiLVEIRA

Die tiefbetruebten Elte:-n '
-" ," ,�;",-.,., "'"\

Prefeitura, com 2 casa� ?� ,
ma-, PoderoS"G'Tonico

,; J';:ri.clt' ly1�jÕWsky E�palclo Gae.rtner und Frau ' deir a, cada uma c?m:�ptl,rno pO':o :
.

e Fortificante
,>,. ,.,

';\"n::;:}:,�;�'!�:.:�� ". ,r
o'

.

--

ço, forno et�., matS éle_cem ar-.. ��.:; .Emp�"�;il:�comgrande
SOCo ,Cooperativa de .Praducção"'e _' Consumo vore.s fr.pctl�e,ras, �m�ça.,s, .... per�:s./.;.) "m·.1J:"- .;..��,s�� u.��.��u..;;�

,

, Tf'n.m',�H'("0\
.,

'

," ."',,.. . ameixas, pec�g?}�!,�y'!.?}ts �.�!1:_, ,. ,_
. _,' REC�S:fHWIl;l.TR 'H .0--

".' "

_
""V • âJu.i.

{' CentI(al ,,� :;-� Lr
"

,.

del_s� em condlçoes mUlto favo- .' .
� .

Di' La ORDE�I!.., .... "
• J

A.m 25. februa{ 8Yz� vO'riniítágs JanresVerSat11mtul\g .-' ,ravels, englo_?a?o ou el:' I�.arcel- .

,U"�" .y"'�" d"'!'"
,. .

c "TA6E:SORDNUNO:
--,,,�',, <n •• ,,�, ias. Para mais mformaçoes nes-

1. Bericnt de�.·V6�SHiHdes
,. ,.'."'" :ta redacção., .

,' .. , ,,_.' ,',' (31}
2. Rechnungsa-blage'"

.� .. '. "

.:;,
3

. .,.Entl;Istung des, Vql'standes und A�lfsichtsrates 'h :G,)JfiTt!;.::::.A',�4�' Neuwahl des Vors�andes u. Aufsichtsrates U O
5. Neubau der SchliaClitereierf' ..

..

6. Verschiedenes
Um vollzahliges Erschcinen bittet der VORSTAND

fINDE:N. Slt"srAÉNOJP�' BEl
.

·lVhíi"tin. Mâhn
! ".:'.' f.:.. � -.) ; '."1 "

um quarto, pr.opy!O para negocio \
- f ..• , �J, ( -

lnformações nest� redacção
(28x6)

i.'
_

fuer Vendas á Vista � und I(on­
de Consumo e Vendas a Vista sumsellos,

.

zu haben in der
á venda nesta Redacção. Druckerei ds. Blattes.
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..o AORICULTOR" RiO DO SUL, 23 - 2 - 1934

MAERZ.
1 ten DRAGÕES DA MORTE I

cal-
3. DIE DREI VON DER TANKSTELLE (Deutsch

Gespro-I'chen) mit Willy Fritsch und Lilian Harvey
7. OITTA ENTDECKT IHR HERZ (Deutsch Gesp.) mit

GustavFroelhich und Gitta Alpar
10. INNOCENTEN DE PARiS rnir Maiiricie Chevalier

(ao lado do edifício do Banco) 15. ICH WILL NICHT WISSEN WER OU BIST (Deuts.
A A A A A 11>. l'i\. A AI!,. A A A·I gesp.) mit Gustav Froehlich und Liane HaidflIft�����(llilfi����@���®����� . 17. AUDAClA ENTRE ADVERSARIOS (Far-'J'v'est) mit Ran-
_.._,,� �-�;=-.......",.,.,,-I dolf Scott und Sally Blane

-

VERKAUf I 21. STUERME DER LEíDENSCHAfT (Denis. gesp.) mif]
. . Emil Jannigs und Renate MuellerPlatz ��t. Haus g�l,egen tm I 24. ES WAR EINMAL EIN WALZER (Deutsch gesp.) mitStadtplatz RIO do Sul an der I Martlla Eacrert

H�uptstrasse sl.eht .

unter guen- 29. LUZES DE BUENOS AIRES (Spanisch gesprochen)stigen Zahlurigsbedingungen zum I D

Verkauf, '

(Na antiga. casa do dentista gani. deutsch gesprochen und gesungen
Snr. C. W. Ooering) Am . Iten und 2ten Osterfeiertag

= "-

-I "MORGENROT"
Calçadoa I �..,:_....."S�ie"""""s�"",��"",h...i�m....""v..,o�rrma"",u...s ...;e=i�n�_:.=.gtlte�=at_z......",.,,_""""'.......

V.\fYYYY••�••
Calcados! Calçados

UlTlMOS TYPOS
acaba de receber a loja de

çados de

OSWALDO SANTOS

Naeheres hei
Ct-IRISTlANO KNOLL

Rio do Sul
'

.

trajar-vos ao rigor da moda?

Preeurae a Alfaiataria

'UNIVERSAL"

HERBERT BAUMOAIHEN

da ultima moda, V. S. encontrará
sempre na casa.

Martin. Hafjn
(CASA Oa'J) GALL@)

Cabellos Brancos?":' <

'.

...;."'� �
Ao Loção &ilhante lu 'foltar • C5t

.

Il"imitivo em S dias. Não piai&. porque 11&0
t tilltur!. Nho queima. porque amo contém
sacs nocivos. 'F. UIIlIl formula scleatãíca 110
fTOJlde 1'.[BmW dr. Oround, cujo segredo
toi campredo por ZOO contos de reis. é re­

Ulmmoodad e .pelos principaes In:;ti!ulos :in.
nlí arios do estrangeiro, 40alysmdlll e auior).
ssua pelo Ocp�iflallleotD Ilc "yglene 40

I Be-asH. (f .�. (" .,

Cam o uso regular da lO�aD B'ilbanle:
Desaparecem complctames!e as caspas e

, liIflecçO�s parasitarias - Cessa II queda do
.

esbelto...• Os csbellos brancos. descorados
00 grisalhos. vallalD á sua cõr primitiva .

sem ser tingidos ou llueilJlmdos. - Detém
e aascímeute de DOV�S cabelles brl1llC03. -,
Nos CIlSOS de calvície. f4z brotar flOVOS CI"

bellos. - U5 cabe!">, ganbam vilSlldad4!.
temsado-se lin.��,U��.�(!�.eI! I:IIbeça I!I!t

,

lia c 1rest8.. ".;" .. 'f;ji:t;0ti�ii:���t�I',·
:

'��'�":
Garagem para automoveis e ",-----"""""""""'''''''''''."....-........-.

bomba de Oazolina da TheTexas
Company (South Ameríca) Ltd Bons Romances.. só' nesta
- PASTO PARA ANIMAES - Redacção. .i..

Progrannnation des C!NE RiOSUL fuer
l\\onat l\\aerz

APRIL
1. ti. 2. (Ostern) MOROENROT (Deutsch gesprochen) mit Ru�

dolf Forster und Adele Sandrock

IDas �e:J!l:ep'S: f.u®�'" grurie' La��1!e zum

3ten Mae�z
25% Humor
25% Uebermut
25% Muzick und Tanz
25% Liebe

I
Summa 100��llng ist Lilian Harvey und Willy fritsch des

. grossen Tonfilrn Operete der Ufa
I .

"Die Drei von der Tanckstelle"

, ;

Rm�ANCtS
de 2, .1, �,kg. etc.

sempre em stock a redacção
deste .iornal

e muitos outros livros interes­
santes e uteis, encontra-se nesta tem
redacção.

.

-==-===-=----�---q_._.�-,-.
l�rg�arn�en�

[lei:Uíl ..m� grUar!
I STEUERTERMIIid,

Im Laufe dieses Manats wird
auf der Staatskollektorie und
auf der Praefektur die 1. Rale
der Industrie und Oewerbesteu­

.

er gezahlt.

XAROPE/
S� JOÃO

-,_.:'

E,' o melhor para a

tosse e doenças do peito.
Combate 35 constipações,
resfriados, coqueluche,
bronchite e asthma.
o Xarop::: São Joâo

protege e fortifica a gar­
santa, QS bronchios e os

pulmões. Milharea leia
asscmbrosas!

ll:idclX!J!WC:ii1!iiUi

- Proprietario: Oscar Kirsten >­

RIO DO SUL

Estabelecimento de la ordem IDispõe de excellentes quartos,
e sala para mostruario.
Cosinha brasileira e all ern

ã
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"O AG R I C U L TOR"
R IO OO SUL, 23 - 2 - 1934

�1'.���_ale������j;;.l.�ih�����;f�W4{>Q�[lNf1p"..wu���5:iti�?&:..�

Ufa

Caixa Postal 38. Endereço telegraphico: «Am b u l a»,

Sede: Edif.icio proprio
- RIO DO SUL - EST. STA. CATI-IARINA -

Inaugurado em 24 de Maio de 1928

Capital subscripto: 93:400$000
Capital realisado 78:505$000
Reservas . 12:891 $580

QUEM PERDEU? IAcha-se e.n poder do sr. Vir-

gilio�Christofoiil1i, .morador em IBancoTaboao, uma carteira contendo

uma certa quantia em dinheiro,
achada pelo referido sr. nesta

villa.
�__","",,_"_m_ .........�I

Die 3 de 1\�arço
Ufa

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Ltd.
,

- SYSTEMA LUZZATTI -

de Credito Popular e Agrícola de Bella Allíanea

Accionistas
Contas correntes garantidas
Ernprestimos hypothecarios

(Ilie Drei ven der Tankstelle) Títulos descontados

�.....-=_"""""" .........w".;"..",
Imrnovers

�. _ Acções
���eg�@ S .. ('h:SHf"'açao -Correspondentes 111 conta

. de JesfIl!s.. Moveis e utensílios

Leciona-se aulas particulares:
Caixa (em cofre e nos Bancos)

.

t d "1 f'
. , Hypothecas

pm ma, ati ogra la, plano, curso I V I
-

preparatorio para o ginásio con- � ores em .cauçao

tabilidade, correspondenci� co- Tltu!os caucionados

mercial, por professoras compe-' Eífeitos a receber

tentes usando dos di 1
Correspondentes c] cobrança

, tp amas, Ad
. .

t
-

d b I
Avisa-se outrossim que chegou .

mrrns raçao e ens e va ores

recentemente da Alemanha uma
Diversas contas'

professora que, alem do curso

colegial atenderá os alunos quê
desejarem aula particular.

93:400$000
12:891$580
1:240$350
1:217$830

e

l.iDiaHi'll Hi'a!�"'we:w
ALTA COfi!Em)\ DA UFA

'·4 Caminll0 do Paraiso

Balancete em 31 de Janeiro de ]933

.Ilciiwo: 14:895$0001 Capital
130:107$710 fundo de reserva

14:396$580 fundo de reserva especial
222:543$240 Obras de acção social

47:797$680 Depositos:
4:600$000

40:600$805 CIcorrentes Credo á disposição 112:792$550

16:654$360
Depositos c] aviso prévio 56:951$220

49:744$950 Depositas a prazo fixo 105:323$860

$ Depositos populares limo 29:566$250
. ������$��� Cf C. sem juros 3:182$180307:816$060

143:246$910, Correspondentes si conta 85:740$025

698:4..J,4$505 Ordens de pagamento
6:529$000

156:500$150 Valores hypothecarios
36:000$000

212:424$000 Caução da directoria 2:000$000

15:546$530 Valores caucionados 19:350$000

Credo por tit. em caução 143:246$910

Títulos p. C. de terceiros 698:444$505
Remessas de titulos 156:500$150

Bens e valores de cl alheia 212:424$000

Dividendo .

4:075$980
.

I Diversas contas
43:886$030

1.824:852$420
Rs. 1.824:852$420CARROÇA

para transporte de mudanças,
fretes etc. aluga
FREDERICO OEISSMANN

Rio do Sul

Rs.

Eioald Koschel-Direcior Gerente
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"Edital. de citação seuUETlENVERSAMMLUNG MATADOR ,Edital, do Jati
. com o praso de quinze dias Ausserordentliche ' Versarnmlung arn. 2� febr��'r 1:93;. DISPENSA DA INSTAL�ÇÃQ;

, O ' doutor' Adão Bernardes; JUÍz, de Direito da Comarca do
.
NachmiUags 2 Ilhr im Schuetzenlokal

A PRIMEIRA SESSAO

Rio do Sul, Estado de Santa Catarina, na, fórm� da lei, etc,
,.

' .

'.'
I

. r. .' •

ORDINARIA

fAZ SABER. a ARNALDO.WEBER, brasileiro, solteiro, la- 1. S�emtltche Mltglied�r we�dew hierrnit aufgefordert bis zur l O doutor Adão: Bernardes,
-vrador, que pera Promotoria- pública da Comarca foi apresentada YersammJung all� Z.ahlu�!5syerpfhchtllngen nachzukornmen. Ver- Juiz de Direito da' Comarca do,

em Juizo a denúncia' que, nos ,termos?o �.rto. 2143, § 20, do saeumungen verliereh Mltghedsrecht. , Rio do Sul, Estado de Santa"

Cod, [ud, do Estado, vai ab�.ixo transcnta:'. Exm»
..
Sr.. Dr. [uíz . ,2. VE;RSCHIEDENf.S, '.

na fórmá da ié'i, etc. .,:

de Direito da Comarca: O I

Pro�l.lO!Or
-Adjunto desta Comarca,

,.
'Ane Mí�gliedér' werden gebetsn zu erschetnen, fAZ �ABER a todos quantos,

usando das atribuições que q lei : lhe confere, vem perante V. o presente edital verem; in leres-

Excia. denunciar a ARNALDO W,EBER; brasileiro, solterro, lavra- DER VORSTAND sar possa" ou dele conheciinen ..

dor, residente no legar. PASSO' MANSO, Distrito de Taió, pelo , "

. to tiverem, que por não haver

fáto delituoso que passa a expôr: Em o dia 31 de dezembro do
.0,

até a presente data processo al-

ano de 1933 pelas' ·19 horas mais ou menos,' na estrada de 1'0- ..1II!!I_.._IIII!� � IlIi....-·.
í. gum preparado para j'llgamentcr

danem, em f�el1te á' casa do sr. Candido Borges de Liz, o acu- pelo Tribunal do' Juri, nem em,

sado ÁRNALDO WE,BER encontrou-se com a vítima [ovelino termos de o ser, coníórrne infor-
Serafin Pinto, com quernãs 14:l1oras domesmo dia, então na ca- mação do Escrivão .

do Crime"
.sa de Candido Borges 'de' Liz, já havia' tido 'uma" desinteligencia, que este subcreve, foi, dispen-
e, dêsse encontro, na .es tr'ai,'la, originou lima pequena . àltéração sadà a instalação da' prfmeira
de palavras entre ambos," tendo 110 mesmo momento, o acusado 'sessão ordinaria de Tribunal do,

sacado de um facão que trazia á cinta, e cortado [ovelino, cujo [uri desta Comarca" marcada

corte atingiu a vitima no' nariz, produzindo o ferimento descrito para o dia yinteCç seis (26) do
/

no autosde c'o�po de delito de fls. E como o denunciado "assim
.

corrente .mês, tudo. nos termos
procedendc.têàha cometido o crime previsto no arte. 303 da ' do arte 66 dó .Decreto no Í,S7,
Cons. das Leis Penais; oferece o Promotor Adjunto a presente

'
, I de 19 .de . setembro de 1931,

denúncia para o fim de, julgada provada, ser o denunciado puni-' -ficando;-, assim, sem 'nenhum
do com as penas do referido artigo. Assim,' pede a V. Excia. efeito a convocacão dos senho-

que, autuada esta, 'proceda-se os' mais termos para 'a formação res, jurados sorteados para a re-

da culpa, inquirindo-se as testemunhas abaixo arroladas, as quais' i, ferida sessão., .,.. , .'
devem ser citadas para no dia, hora e legar que lhes for desig-

.

E pàra, qlíe" ninguém " possa
nados, comparecerem' afim- 'de' afirmarem o. que souberem _0 per- alegar' ig'.1Qfallda, ' mandou pas-

guntado lhes fôr, á cerêa- da .presente causa, eo réu para se ver sar o presente e mais outros de

processar, tudo na íórrna da Lêi, RóI das testemunhas' Cartdido /'
'

cD igual teór para serem publicados
Borges de Llz;' José Francisco Claudino, Florindo De Marchi, AI- pera nos Jogares competentes e

berto Anderle. Luiz Zopeláro . Donato Felix Leite e Felix Manoel G J:'N E R O' S publicados pela imprensa local

Leite. .lnformante: Luiz Pereira. Todas residentes no legar Passo L . no jornal "O "AgdC\lHor" - Da-

Ilanso, €Iistrito de Taió, RiO
..
do Sul, em 1 � dé janeiro de. 1934. : --""'-:';"

. 'do e passado' nesta,vila do 'Rio
\as.) lbá ,0. dos Reis, Promotor adj, em- exercicio." :ALIl\\ENTICIOS 1.. ,tfI

f dó Sul, ao
.

desesseis dias do

E havendo sido designado o dia oito do corrente mês, ás ' I -=- mês de fevereiro ',do ano
.

mil

dez horas, para ter inicio a formação da culpa do crime de que Só de la. qua�ida- novecentos e trinta e qu�tro.--
é acusado, expediu o Escrivão 'do JUIzo o competente mandado d d EU Julio Roussenq Filho, escri-

.
.
e" ven e, Q, casa

(assi )de citação, certificando 'o Oficial de justiça, encarregado da dili- vão, o dactilografei.- assinado

gência, não haver' encontrado o réu, que se acha em logar incer- L lE. «)) JP> «)) L 111<0> JJ «))$'f Ri") do Sul - Adão Bernardes.ijuíz de pireito
to e não sabido, pelo que, por este edital, CO/'Y1. O PRASO DE .,

.

Está confórrne o .originál, do

QUINZE DIAS,. e consoante o disposto no arto, 2178' do Cod.] . que dou fé.
"

lud. do Estado, .fica o 'dito acusado ARNALDO WEBER, intima-I

I'
Rio, do Sul, 16

de. fevereiro
de

do a comparecer em Juizo. no:diaVINTEESEIS(26) DO COR-I E' 'snrl"p'to'rIfo" de' Advora'a'c'lla 1934. :,.

�ENTE MÊS, ÁS DEZ: HORAS, novamente designado, na sala' \). "..' _

.

'. li
.' .'(). . O Escrivão'

das audicncias deste Juizo, afim de se ver processar e julgar pe- .

,

'

JULIO ROUSSE�Q fILHO.
o crime que lhe é impu�ado, 50b pena de revelia, havendo-se a ANWALTS KANZ' fi
:itação p,or feita, findo que seja o prasa acima· referido, tudo nos

I
llJ '.

termos do arto. 2178, § unico, do 'Codigo cit?do. E para que 1\ fAX'
,

ilínguem pos'sa a'h�gar ignorancia l1)andou, passar ,o presente e
.

! \/ '.' ....
_.

'.'
mais úutms de' iguál teôr, para serem afixaaos á porta deste Jui- ..-'1_

.

lO e publicados na imprensa l-ocal, no lornal :�Ó Agricultor". Da­
jo. e passado' nesta vila do·Rio do Sul,. aos sete dias do mês
je fevereiro -do ano niiI novecentos e trinta e c:uatro.. Eu, Julio
�oussenq Filho, escrivão, o dactilbgrarei. (as.) Adão Bernardes;
luÍz de. Direito. çstá confórme o original, do que dou fé. Era ut , "_"', ,

mpr�. Q Escri\!ão;jULlO ROUSS�NQ fILHO. Hotel Naschellwen �,(i

Empreza .de'� AU'to-Omnl·bu·s· .

RIO DO SUL - ·SANTA CllTUÁ"'.A g
.11. .... Estabelecimento remodelado com Opti�lOS comodos, cosinha Bra­

sileira e allemã, serviço perfeito e hygienico, banhos quentes e frios.

Oarage para .autos. Pasio para animaes. ,

Proprietario: JOÃO, NASCH ENWENO'

/ Colegio '. S. C.
"
de Jes!1s.",

'AVISO
.

I Tendo alguem fal'ado q\1e no

coleg-io não se 'erisi.na mais .. o
I cw:so complementar;'. para, :Hrar

...... .....;_......__.._�_.....""""" _.J
a incérteza' de muitos, avizarnos
.que fun,cionarão as me<:;mas au­

las, tendo vindo mais uma pr;o­
fessora' diplomada para esse fim

lVIAYR
(NEBEr':J .HOTEL BRATnO)

=Qu=em=·=·='e='?·v/·aJfaiaté
fi}

,

ELIXIR' DE NO G UEIR'A
angewandt mil .... den
grossten Erfolgen ,ge­
gen Syphilis'. o. deren
schrecklic�e,-, 'folgen
Taus,eHde von: arzH
'.

. líchelÍ Attesten:
.

,I Erstes 'B-I-u-tr-e-in
...

ig-u-n""'g
...

s-m-I-·tt
...

e

....

l-;
-========-

RIO ,DO SUL - TROMBUDO CENTRAL.·
Partida;

,

de Rio do Sul apóz a chegada do trem das- 11 ho-

ras e do das 7 noras.

De, Tromb.,. Ce'ntral: ás 3% da manhã· e ás 2% ,da tarde.

O proprietario:
ANTONIO ERN

,., 1:

.t' ';'1" J9saphat ,Lenzi
• L Fabric�nt� d�S af3"mad�s vinhos1(APOLO)

',; --

;.: ,"
'

�, ·lages' � St8.: CaJharina: "

�
.

.;� :; �" .' ,,�. .

.. t
.
_:.....--

Depos'itario ries,ta Villa: PHARMACIÀ PjROd�ESSO "',

Rio d() Sul � nach Ankumft des Zuges mitg. U. Abend.

Tromb. Central - 3;30 Uhr morgen und 1. Uhr nachmitg

IIIXIR DE NOGUEIRA

'.
l Empregado,

,� .. -
-

com successo,

.�' l1as:'s'e�uintel, .

moléstias I,sueco DE, UVAS (Apolo) Experimentae a ALFAIATARIA PAYSANDU'
de OSWALDO. ARNHOlD

.! (Hote! Naschenweng)

CamÍnhão-Yerbindung _: .,
,RIO �DO SUL - TROf'l1BUUO CENTRAL

.

Elorofiita.
OarthrOl..
Boal>_al.•
.Boubons.
Innammaçl5ee ........ .

Corrimento dOi oll'fW""
Oonorrhw.
filiai...
,E.plllh... .

Clft.cros .,.••�.......
RlchlUlmo.
floreo hraa_
Uleeral.

.

Turaorll.
Sunal.
Rb."mltl.mo em�
Min.chl' d. pioll'" '

Aflecçll•• do fi......
Dorel no peltÔ. _

Tumores nba· 01101.
LateJlUlleilto oi.. ariérllÍ'

( do) pescoço • flJU10

, Ei!1 gen tim�r 'c.":I���';'Q�O:.,j!:f::;
ANTON ERN _"..

, '. .

_
. i,"! , '.' ....RO' R[eIITIlADAc .

T"'AM'BE';1\JI'
'

A:AU':" I .�. em �.i,O do. Sul, V'I
':�fRAHDE O.E.píJRATlVÔ'DCl 8AI'601:

,

Noite' -tHustrada .'

HYPMOTISEUR, ' 1'1.. . ��.. .1. �;alsO��rfe?:�� t��11
" OBSTBAEUM'E'i,

R�vista da Sêm.ana fuer Heilzwecken gesucht. An- balhos photographicos, C?ITIO 'sejam:-;reproducçõe$ e ampliações,
.

Veredelt; ãHer �I'te�•. erhalt�n
" j I:'u� Sei; T'u'do ..

'

"

,,_

,gebote bezw. ad,ress.e.. , un,t.er.· H. em qualquer tamanho, como .tambem, em erayon. ,", Sie ,zu guenstigen�.rr�is in der
L -

.

'

. '.
.

.

.' 'POMICULTURA�; "RIo do Sul"
" L. an 'deI' Expedltlo", dleses; Serviço rapld,o e' gal'��tJd,o em trab�lhos de am�dor�s_� Procurae '..

DTTO ERN
�empre: a venda nesta redacção Blattes.

'

(31x3) atelier Kaestner, sUccéssor de Pedr<,> Mattos. 'Rio do Súl

(Fabricado com uvas escolhiqas)
. ,. \., _-

.

- ,. ...). .
. .-,

An�lysado pelo L. B .. do, D.ep. Nac. de Saude Publica do Rio
Janeiro sob N. 16.610

,Recom�end'ado" pe,los medicos para' pessoa�,Jr�êas e

anemicas
.

- .• J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, WNeis.sw..

do und l,tog.amische. Krankheite�, �j�l ressierten: Kreisen PJaene eroer- fen niederlegen, sobald entspre- Zeit verschwunden, und man

.. _., b
'

ort gleichmaessiges und gleichzeiti- tert, die Aehnlichkeit mit dem chende Vnrkehrungen getroffen hielt ihn allgernein fuer tot. Er
"welsse Irau, ensor eu 'ges Ausreifen der Beeren, eineri eben "geschilderten hatten, ohne werden. Die Behóérden schick- war von Verwandten entfuehrt
'. ff I guten Geschrnack, der in keiner dass man [emals von der weite- ten 2 Kornpagnien mit Maschi- worden, die nach seinem Erb-

ln den bereits veroe entlic 1- Hinsicht .Juchsig" 'I'St, und eine V f I d' PI h b ff d
" 7 ten Abhandlungen ueber Wein-

ren er o gung ieser aene nengewe ren ZU'r etre en en tefl Jungerten.
"bau im Staate wurde dargelegt, ausgezeichnete Weinfaehigkeit etwas gehoert haette, Spaeter Kaserne- Die Meuterer hatten

Lft., ..
; dass es ganz gut rnoeglich istJ vereint. Der Alkoholgehalt des wurde das' Interesse der Oeííent- aber bereits vor deren Ankunft uil�"LES

; auch in unseiem Staàte : einen
Mostes ist hierzulande 10,8%; lichkeit durch die Oruendung die Waffen niedergelegt. Die Ehrenlegion

"

h'
. die Gesarntsaeure 90/0 (also verschiedener Petroleurn-Bohrge- Der Aufstand richtete -sich ge-' B'Jd 'd' L b· "f;' rcc t guten W�in zu produzie- 0,90,/0). Si.cher ist, dass die gol. 11 I ft

.

S- P I Ir di b
.

S
I er aus em e en gegnr-

\ ren. War der erste Artikel allge-
se dscN1a debn 1!11' ao b fU °k·'1 dlo gden Ble �el ,ermlaessige Strenge fen zeigt dieser Fiím den die

rneinen Orunâsaetzen und Be- digen, .grau
: angehauchten

.

Bee- un ar rasuien a geren , e- es atail ons cornrnandos. E' "CINE RIOSUL"
, 'ren ernen ganz vorzuezlichen ren

".

T
..
aetigkeit ,

bis .. heute noch mpreza am

";' trachtungen gewidnet und der l . .

'f . .

..... '"
.

�

keiri .'1::0' rnrnerzielles Ergpbn·ls·' �e- 'BAHNUNOLUECK
kommenden Sonnabend un.d

.
,
.' Wem·he. er'H, und zwar 'auch m K _

v

: zweite der Produktion guter Rot- '[enen 'lahre ..
' d: S t br ht h t D'

.

d d I
Sonntag vorfuehrt. Oegen die

, weine, so sei dieser Schlussarti- mehr 'oJd· 11, w.o an ert: orten . ac

I
a

t'
-

k
res Udlíl an. eh- Eine fuehrerJose ,Lokomotive Unterwelt, mi! allen

.

ihren ver-
" k I' W" .b I I'

" er weruger versagen, res aess er ennen ass SIC h t I P t O U h '1 b I
.

h U
.

b bí: e ..aen eissweinen vo: e la -

(Fortsetzung folgt)'
.
". a 111 on a rossa n el an- rec rensc en mine en mdet

.ten. b • �It Bde�. Betnelbss�offp�obJ�m gerichtet. Die Lokomotive stand sich eine Gesellschaft, welche
Wahr' ist, dass man auch aus,

I
"

r�sl ren me 11' oep: e e- allein und verlassen auf dern den Kampí, in Wort
.

und Tat

schwarzen oderblanen Tràuben: 1 ii L lA III D S,;haeftIgel1 .

und dass sl�h auf Oeleise zwischen den Strassen gegen jene íuehrt, um den Mit-

"unter Beobachtung gewisser kdlesen" OelP1ete mehr Inlt,elhesdsen Benjamim Constante und Erme- gliedern einer geheimen Verbre-
·

b
.

K
. c:.CHW·ERER· fLIFOERUNfALL reuzen, ases aeusser IC en I' d L

- ..

tI..' ti d H d kMassnahmen , et der elterei >..J . - 1

A h' h t U 'U Ib k
mo e eao, um gereimg zu cnerorgarnsa ion as an wer .

, schoene Weissweine" gewinnen IN RiO
.

nsc em a. ,nml e are pra -

werden, ais sie sich proetzlich zu legen, arme verfuehrte Opfer
'ka\ll1. Besser ,una var alJem leiçh- Der von seinen zahlreichen t1sc�ed FOlt�nJ . koerill1�n bab�� in Be�egung setzte. Verschiedene den

.
Kla;uen jener U.nholde zu

�cter aber 'ist es, zur Herstellullg Fluegen ueber der Bundeshapt- �aca en. IS lengen eo ac Arbelter saheh - und meldeten entrelssen. Im· Tonfilm "DIE
"von Weisswe:in aticn wirkJich sladt und Ufngebung vielbekann- tun",en nlcht erwartet werden, den yorgaag,' worauf man so- F.HRENLEOION" sieht man mit

,e 1,Weisse Traübcn" zu verwen- te junge Industrielle Darke de fort mit einer anderen Lokomo- welcher Raffinieratheit auf allen

':;den.' Auch hlér st-chen uns wie- Mattos Iiegt, infolg� eines flug- ����UN�fNERV'YRESRAfMAMSSLUUNNOO- tive der "Ausreis�erin nachset:zte. Oebieten die Verbrecher arbei-

-�Qerúm' eine �ganze Anz?hl vor- zeugunfalles schwer verlelzl im
L ,C. "

• Es nutzte aber nichts. Bei Kilo� ten, wie sie in- die. besten Krei·

:zucgl'kh-er Sorten zur Wah). ·Oe- Krankenhaus darnieder: Die bis- "Diario de Noticias" von Rio meter 289 der Paraná-Linie prall- soe der OeseUschaft eindringen
':treu unserem Orundsatze, nm her aus Rio ueber den UnfaJJ schreibt ueber die Zensur an te die fuehrerlose Lokomotive und sich dort ,ihre 'Opfer su­

da'ss Beste zu empfehlen, das eingelroffenen Nachrichien slel. Reden der Mitglieder der Kon- mit einem Frachtzag zusammen. clien. Aeusserst spannende Hand·

sich hier làengst qewaehrte, sei- len denseJbell in verschiedenen stituinte:" '.' . Die Abgeordneten Beide Lokomotiven wurden da- ltlngen fuelfen den Abend aus

etl im folgenden áber nur ,eini- Versionen dar. Fcslzuslehen welche sich der Aufgabe wid- bêi boes çlemoliert; 5 Perso,nen und vollbefriedigt werden aile

ge der' sichersten und geeignet- scheint, dass der Oenannte aus men, unsere, VerfasssUng auszu- trugen Vedelzungen davon und Besucher uebér diesen filmsein,
slen Sorlen angegebe,n. An er- Unvorsichtigkeit von dem Pro- arbeil�n, hl:lben naluerl.ich Be· befinden sich im Eisenbahnhos� dtr eÍlie, wir�li_ch hochwertige

, :sle Stelle muessen die Sorten peller sei fies privaten Autogiro- schwerde e,ingelegt. IHre Be- pital zu Ponta Orossa. Leistung der ,;Universal-Film"
;�SemilQJ;t" und �"Riesling', do flugzeuges getroffen und. ihm sc.hwerde" wurde erbdert und

'

ist.

Rheno" gesteJlt werden. "Semi- der Leib aufgerissen wurde.Sein der Minister Antunes' Maciel EIN ORAUENHAfTER

1011" die besonders in der Oi- Zustand sOll zu ernster Besorg. verpflichlete sich,· nicht me)!r' LUSTMORD '-mE' L,AGE IN BLUMENAU
ronde" kultiviert wird, g.ilt aIs nis Al1,lass gE'ben. Der UnfaJl clie Verstueminelung der Diskur- Am Dienstagabend, 13. ds. 'Durch die Reaktion, weJChe
die beste Sorte. iener Oegenden hat sich an der Praia das Virtu- se zu gestatten ..... und die Mts. g;ng in Paranaguá diL12 Handel und Industrie durchden

Ftankreichs, in, clenén auch die des ereignet, von wo aus der Verfàssung-Oeb�r haben elas jaehri�e lsabal Vicente in B�glei_l:oeneralstrej-k lausueben, i�.fOlgewertvollen, Bordeauxweine ge- Schwerverlelzte zur sofortigén Versprechén angenommen, ohne tung zweier Schwcsiern auf der der vom Interventor dekretlerten
wonnerl werdert. Aus diesfT Operatión in, ein Sanatorium ge- fuer �as schon beg�ngene Ue- Rua Nova von einem Fastnachts. ;Z�rstueckE'lung. Blumenaus, ist

'Traube wird der beruehmte "Sau- schafft wurde Bekanntlich ist bel ell1e nachtraegltche Outma- ball nach Hause. An einsamer die Lage dieses forischríttlichen
teme" (Chafeau Nqllem) gewon- es nicht der e�ste Flugzeugun- chung zu farden, Es waere aber SteUe trát ihnen der Chauffeur- Munictps aeusserst delikat.

nen, was fuer sich allein schol1 faJl, der den f1ugbegeisterten In.j gut, .welln ,eme Mas,snahn:e ent- gehilfe José Nomualdo,erlÍgegen De: gesamte Ha�del und .

In­

Bacnde sprichf. Es handelt Ssich dustriellen Irifft. Erst vor aanz scheldenden Cha�akrers, clIle ,ra· und suchte sich an Isabel zu dustne schlossen Ihre Betnebe

um ' eine . widerstandsfaehige, kurzem ist eines seiner Plug- dikale Massregel, die. Wi.edeillO- v:::rgreifen, die entsetzt inc den ai!> Zeichen des,Protestes gegen

,reichtragendeSorte" 'deren gros- zeuge bei einer Notlandung ari lun� .

solcher
.

erl11edngenden nahen Wald floh waehrend ih- den,Akl der Staatsregierung; die

:se Traúben eine laengliche, of�-, der Praia von Copacabana zuj Erelgl1ls�e verb!n�ern wuerde. re beiden Schwe�tern eberÍfalls l;)�geisterte ;Bevoelkerung ist

màls ver:::weigte Fofm aufwei-, Bruch gegang�n !)nçl kurz vor- Mao W�ISS; da� dle Ve�samm- minderjaehrig" nach 'Hause eil- nicht gesonnen, den friedlichen

;sen. Die Beeren sind gross: her fiel 'derselbe Apparat in der lung, bmnen kljrzem dle. O�- ten und dort den, Vorfall me!.- Kampf ohne befriedigende Re-

.'fUnd, gelblich;' suéss und pehr Naehe der: Urca ins Wasser-.
. schaeftsfuehrung, der Provls�m- deten. Der' Vater des, Kindes sultate� aufzugeben.

.

saftrekh, was ja eine der Hàupt� , I schen Regierung pruefen wlrd,· begab sicn .,sofor! mil ,Nachbarn
"eigenschaften einer gulen ,Wein- OEOEN DIE ASSYRISCHE ,Es liegt nun kcin Grund vor, zur· beiekhneten Stelle. Dort' BALl '

traube i�t. Es, Í'st eine in jeder EINWAND'ÉRUNO iu glauben, dass der Justizmini· f,and er seio ungJueci):iiches Kind Von den ,Kriegschueleil1 'des
B

.

'h h h dI F'u t<t ster sein Versprechen I1icht hal.. 't f t t KI'd t t T' d O 174' d
'

_
� eZle ung oe e e r CH '. Die Oesellschaft der Freunde 011 ,zet e z en el em o vor. Iro e,: 'Uerra wlr mor-

R· I' d Rh
.','

t
" teI1 wird ... , aber es sind D W t·I' h t','

'

S· b d ""! d
.

/" ,Ies mg o' eno, IS SI-
von Alberto Torres w Jdmet sich er ues mg a te es verge- gen, onna en, zU' L:1ren es

iCherlicrh nicht nachstehend Und auch keine Oarantien vorhan- waltigt und erwuergt. Hauptmanns Antonio Carló.s
·

.

.'

.

" -, ,ganz beS<om:krs dem Kampf ge- den, dass dies geschieht, undwenn 'l�lart w,e.lss, ,�a�s gerade gen die assyris. che Ein'Wande-' Die Polizei nahm den Moer- Bittencourt und des' Oberleut-
â S t d b t es waere nicht das erstemal, d f t E h t d' T t '1' P d L'

.

d Rvon. ,,: ,le.ser, o,r e, le es en run'g, die nach dem Voelkerbunds- ef es. r a le a zymscn nants e ro UIZ, 111 en acu-

Rhemweme gekeltert werden so dass die Regierénden etwas wie- ein!lestanden.. Die Bevoelkerun!l, men des Salão Bratlig ein
.

'

, '.
" beschJuss nach dem Staate Pa- der umstossen. Die AllSsi,chte'n � ,�

�st d�mlt all,_@s ge�agt. AlI�rdl�gs nliá' gelenkt werden soll. Der aufs aeusserste empoert, suchte Ball veranstaltet, zu dem die
1st dle. S,or,e �tw�s wetchh,c!l, Oeneralsekret.aer·der' Oesellschaft �ii�dZ�;��� aL;�'euÓ����' d:e:e� ihn der Polízei zu entreissen, Suedarmer familien eingeladen
was, dte Pllik�anl�helten a!1betnf,lt. wendet sidl jetzt in e'i'nem Auf- faehrlichen Praezedenzfalles wie-

um i'11I1' zu Iynchen, was indes- wurden.
Aber wer" 9uqht�etswetne w1Jli ruf an die 'Paranaenser' und, for: sen von der Polizei �verhindert .;

tnuss 'eben auch fuer das noe I
derQcilt wird, wie S91l dann die worden ist.

.

Tiro 'de Guerra ,174 ,

· c', '.." " � dert sie auf, sich dagegen zu Untersuchung der Handlungentl�e vPFl,tz��'·' Intt:Sal1tl�ry�:�ga� erklaeren, dass diel\ssyrier nach der ,Provisorischen _ Regierung,
Am 21. und '22. ds'. Mts. fano

llllsc.hen Br�ehen .orge ha��n·ldem Sfa'aie el·nwandern. Nach- f I
FANATISMUS den die Pruefungen unserer

D ..:! . S t d f I
er o gen? - Die Verfassungge-rei o.loIer Vlerl ' pn zungen 1It;: dem alie Mitlel vergebens gewe- ber muessen da sofor! etwas 'ln Porto de Luceno is! Kriegsschueler statt," deren u'ner-

-ten Qf\ J;1cfrm\��{� Wette� �en�-, sen seien, den Arbeitsminister tun ,und Mittel suchenl um der ein religioeser Fallatiker,namens I :nuedlícher. In,strukteur Herr Lu-
gen.. s

.' ,te: .

; I, �r�l1g � - �r!! ;�e r
daVO!l zu �ueberZel:lgeli, dass ,�ie- Versammlung ihre Souveraeni- florindo Canegato aufgdrete n;- IZ Trav�glta ISt.!

.'

,feuchthelss, wlrd dle BOI Je.es�r se Emwanderung fller· Braslhen taet und ihre Diskussionsfreíheit um eine Sekte zu gruenden. Examll1atoren waren dle OffJ-

Bru�he:Q�er �'I]d_ere� kupfer�alÍl- schaedlich sei, l11uess!e das Volle zu sicl1ern." Drei junge Burschen sind be- zier'e Herr Hd.uptmann Antonio
ge J',IUe�!;ilgl��lt�R von ,ha�u.lgen, selbst zeiaen dass es diese Zu- reits infolge seinér Lehre ver-I Carlos Bittencourt un,d Herr

Re��� abg�splLelt, so lllU,S man: wanderer bnicht haben wolle. rueckt geworden; andere AnhliFl"'I Oberleutnant
Pedro LUIZ.

aueh 'sechs ,odér ga� noch mehr- ; SCHWERES UNOLUECK ger unterziehen sich der grau- ,

ma�s i sp�rt'�J:: 11

Sorten witd die' PETROLEUMRAFFINERIE .- Ein schweres Unglueck sam5ten VerstuemmeJungen.
,.

T.rombudo Centr�, Ie
.
�I n.... . ,'. I wlrd aus ·Catanduvas gemeldet.

Er�lte ,11le s.o .erg.ie�lg sem, ais Von dem rlograndenser 9ren�-I·Beim Einsturz des Kaffeearma- AUS DER KONSTITUINTE ,

ln der am Sonntag, den' 28.

be.I, den ".dt_rekt tragen�en Hy- ort
. Ur�gllayana .

aus wlrd dle
zens verloren mehrel'e Personen Justizminister Oswaldo Ara- Januar; bei Herrn Paul Skowasch

bflâ�n; 'j3elde Sorten '!;lluessen Nelllgkelt verbrellet, .dass dort'h l b Der Ackerbausekre- nha hat am 16. ds. in der kon. abgehalten�n, .0enend�Víersamm­
auch auf eine gegen êie' P.hyllo- in kuerze Mal'erialien éintreffen �a�r ;et enl:r Ungluecksta'éUe ab- stituierenden Nalionalversamm- lung des Hospital Verem Tromb.

xera widerstandsfaehi'ge Unterla- sollen, die zu!" Montage eine r ere/St z I

lung das Dekret ueber die I::.and.: w�rde foJgen�er Vorstand ge-

ge vere�'eIt wer�en. ,�Aber
. qiel1l10dcrn�n Petroleumraffinerie am I

g Un��r deD Truemmern sind 5' wirtschaftshilfe verteidigt. Saal ,,:,ahlt: 1. Vors;�zender �aul.Sko­
gutE'n �rel�r u.nd. clle. �lUsgezelcl�- Platze oenu!zt. werden s,Ollen'j Leichen hervorgeholt' worden: und Zuschaueríribuelle 'waren wasch" 2. W�lter Çlrlllll�l,. 1.

nete Q�ah,��e� sl�d e-tn ueberrel- Aliem A,n�cn.e!n nach .so�I' der der' 'Laaer,éreill Franci-sco de dicht beset-it. Oswaldo Aranha bve3w. 2.. Kasslerer Ençh Dlttn�h,
cher "'021,11 ,:fuer. ?Ie aufg�w,and- Impor! al�o a�t .dem . Flu��wege Oliveira

bCe�ar: 'der Schretbe"r Jo- ging Pun'kt um Puhkt' !aúf den WIJ-ly Ku!nm; 1. ��zw. �. Schn.�t­
ten �u�htn> �... . l'. " t;leber .AI ge�tIl11�n erfolgen, da sé B. Ramalho und die La erar. gegen das Dekreí eilagebrachten fuebrer E(nst ZClblg, AI tur MuJ·

. ��,�derst.a�,dsfaehlger.sll1:-J nun ,sonst slcherl)�h em a�derer Platz, beiter João da Matta Alce�ades Antrag ein und legte die NOt- ler.
dtei. �m �n�Ç..t�stehenden aufge- ,an der Kue&te qes SI.aales, a�s- Fernando und José Cruz.

.

wtndigkei,t ,. und, Nuetzlicq<kei.� ,

fuehrten dlrekt tragenden Hy- gesucht worden waere. Welter dés Dekl-ét's dar. 1::r erzielte· 'ei- ."'"--.,;,."=-�"""""�......,,,..,;;........--

briden, die auch eine Veredlung kaeme, da in Rio urande do
". 'R·E'VO�L'TE '

1
nen volleIT'" Edolg; sodass, die "-fiUMORIST1SClies:'

aufA\eine, sonstige
'

,Uilterlage ue- Sul noc-h ,keine' Erdoelquellen, ,

... 'd' .','" Antra&steller selb�r 'sich ais zu· "Mit�diesem "fleckens'tift koen·
berfluessig machen. "",

� � angeboh-rt wotâen siríd, aIs Roh�
. Am, 14: .ds,' frueh Il_aben ln frl'edell!lestellt el'klae'r'ell' ull'd dei'

O 'li À 1'57'"
.

't'
.,

J I' I 'f f.-l· I d' R S I
-

S � nen Sie alies enHernen, -gnªedi.
" ai arlol, IS sfC ler iC 1 ,stof . uer u1e acue 11· ustne so- ·10 Preto StaqL,·, Pau .0, erge7 Antrag zurueckgezor.rerr wurde. ge Fran:", ç " '. 'v

eine der allerbesten flybriden, Íer!1 sich die ,Nachri'cht lJestae'" anten, Cabos und SolL!aten de:!> _"
lO>

di.e in ,léder Hi�siçbtipefriédígen fig!':'_ lediglich argentinisches 3. U�(jIiz;'êi-Jàegerbatalio�ls i!1rén
.

TOTOEOL�UJ3tElf ÁÔfOE•. si�'�râ�s:r��'al �:�n.,:�'htfernen
duerfte: Handel!· es -sith doch oder nordamerikanisches Roh- K9m.'Jlandí;i�ten, H�ren fiscal, und " 'TA'uCHT

� ;' ,

um' eine Sórte,' di�, l)1it ,ueberrei- oel jnc Frage, das aúf -dem 'bnw alJe Im Kaslllo belln Tanze ver-, ,
'

.

,

chem Ertrág, (bi\) zll 200 Hekto- gen \Y!asserwege dorthin . zu einigtell Offiziére fegtgenommen

I
In S. Paulo ist der junge Mil­

liler pro Hektar) eine' sehr gute I
schaffen waere. - Schon vor und an das OeneraJkommafldo liontn-Erbe Paulo Amaral wie­

Widerstandsflihigkeit gegen kryp- einigen Jahren wurden in illte-' telegraphlert, dass sie die Waf- der aufgetaucht. Er war lange

I' 'iMan kann nicht'alles gl'auben,
was man hoert, Agathe":
"Nein, aber man kann es wei-

ter erzaehlen."
'
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